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(Moção/Deliberação sobre  

Envio de Forças Militares ou Militarizadas para o  Iraque) 
 

EU,  JOSE MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA, PRESIDENTE DA 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO CONCELHO DE ALMADA 

 

Faço público que na Reunião da Sessão Ordinária referente ao mês de Setembro de 

2003, realizada no dia 22 de Setembro de 2003, a Assembleia Municipal de Almada 

aprovou a seguinte Moção: 

 

MOÇÃO / DELIBERAÇÃO 

 Considerando que o Concelho de Almada sempre se posicionou como um concelho 

de paz e de luta intransigente pelos direitos à democracia e à autodeterminação dos 

povos; 

 Considerando que o governo português afirmou, na pessoa do seu Primeiro 

Ministro, que Portugal apoiava a força invasora do Iraque, dos EUA coligados 

com a Inglaterra, para destruir as armas de destruição maciça do ditador 

iraquiano; 

 Considerando que, até hoje, o governo não apresentou uma única arma de 

destruição maciça nem as tropas da aliança invasora encontraram qualquer 

evidência da sua existência; 

 Considerando que um outro considerando justificativo desta invasão foi a luta 

contra o terrorismo e ele aumentou exponencialmente com a invasão, tendo já 

custado a vida de Sérgio Vieira de Mello e de muitos outros cidadãos; 

 Considerando que as tropas invasoras dos EUA e de Inglaterra, tendo tido mais 

mortos após a  declaração  do  fim  da  guerra  do  que  durante  a  própria  guerra,  
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pretendem agora, envolver forças armadas de outros Estados, como forma de 

diminuírem os seus riscos de mais soldados morrerem e de diminuírem os seus 

enormes custos militares, sendo que permanecem a mandar em exclusivo no país 

que invadiram; 

 Considerando que o Governo português, sem qualquer decisão favorável da ONU, 

pretende enviar soldados da GNR para o Iraque sob o comando dos EUA; 

 Considerando, por último, que só a paz e a entrega de soberania ao povo iraquiano 

podem favorecer a paz e a democracia: 

 

A Assembleia Municipal de Almada, na sua reunião ordinária de 22 de Setembro de 

2003, decide: 

1. Protestar pelo facto do Primeiro Ministro português ainda não ter tido a 

coragem política para vir perante o povo português dizer onde estão as tão 

famigeradas armas de destruição maciça; 

2. Manifestar a sua completa oposição ao envio de qualquer força militar ou 

militarizada para o Iraque. 

 

POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR MIM 

ASSINADO E IRÁ SER AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE 

CONCELHO. 

Almada, em 23 de Setembro de 2003 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

 
 
          (JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA) 


